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Introdução
Sensores eletroquímicos são dispositivos que

permitem a coleta e obtenção de informações com a
mínima manipulação do sistema avaliado. Estes
dispositivos apresentam características
interessantes que os distinguem de métodos
instrumentais convencionais, como os
cromatográficos e os espectroscópicos, os quais
são dispendiosos financeiramente para serem
usados em análises de rotina e em campo1.
Os géis de unha ultravioleta (UV) são constituídos

por uma mistura de monômeros de acrilato,
oligômeros acrilados e fotoiniciadores (em geral,
peróxido de benzoíla), bem como vários aditivos. O
gel somente seca após ser ativado por luz UV,
ganhando força e flexibilidade em poucos
segundos2.
Desta forma, o objetivo geral deste trabalho é

desenvolver sensores eletroquímicos a base de geís
de unha para aplicações eletroanalíticas.

Resultados e Discussão
Os sensores eletroquímicos foram preparados pela

homogeneização manual de pó de grafite e gel
UV/LED de unha (Risa Polygel) solubilizado em
algumas gotas de clorofórmio. A mistura foi
colocada numa seringa e, posteriormente,
submetida a secagem em cabine UV (405 nm).
Após a evaporação total do clorofórmio, a superfície
da seringa foi esmerilhada e lixada com lixas d’água
(600 e 1200).
A caracterização eletroquímica dos sensores

preparados em diferentes proporções (60, 70 e 80%
m/m de grafite) foram obtidas em relação as suas
curvas voltamétricas, conforme Figura 1.

Figura 1: Voltamogramas cíclicos para 0,0125 M de
K3Fe(CN)6 em 0,5 M de KCl obtidos com os sensores em
diferentes proporções. v = 25 mV/s. CV = carbono vítreo.

Verifica-se na Figura 1 que dependendo da
composição, o sensor grafite/gel de unha se
comporta como um material eletródico em
voltametria cíclica. Entretanto, esta resposta
depende da composição, sendo que os melhores
resultados foram obtidos com uma relação de 80%
(grafite, m/m).  Comparado ao CV, proporções
acima de 60% (grafite, m/m) apresentaram
resultados satisfatórios.

O efeito da velocidade de varredura sobre a
resposta voltamétrica do compósito 80% (m/m,
grafite) foi investigado conforme Figura 2.

Figura 2: (A) Voltamogramas cíclicos para 0,0125 M de
K3Fe(CN)6 em 0,5 M de KCl (B) Dependência das
correntes de pico anódicas (Ipa) e catódicas (Ipc) com a
raiz quadrada da velocidade de varredura para o sensor
80% (m/m, grafite).

Observa-se na Figura 2 (A) que com o aumento da
velocidade de varredura, ocorre um aumento na
intensidade de corrente e um deslocamento dos
picos anódicos e catódicos. Na Figura 2 (B)
verifica-se que a variação linear das correntes de
pico em função da raiz quadrada da velocidade de
varredura, indica uma transferência de massa
controlada por difusão.

Conclusões
Os resultados eletroquímicos preliminares indicam

o uso promissor de géis para unha na confecção de
sensores eletroquímicos para várias aplicações
eletroanalíticas.
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